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Designação das audiências.

Presidência todos os dias úteis, chefe de
policia idem, juízo de direito e dos feitos da
fasenda nas sextas-feiras, juízo municipal e
de orphãos nas quartas-feiras e sabbados,
juizo de paz nas segundas e quintas-feiras.

0 Cearense, propriedade de Thomaz Pompeo de Sousa Brasil,.é destinado a sus-tentar as idéas do partido liberal- so toma a responsabilidade dos artigos da redácóãodevendo todos os mais para serem publicados, vir competentemente legalisadoS-, e
ptiblica-se nas terças e sextas-feiras de cada semana.—-As publicações particularespagarão 80 reis por linha; oit o que se convencionar.—Os assignantes pagarão me-táde.—Numero avulso 200 reis. Todas as pagas serão adiantadas.

Typ* Brasileira de I*âiva d €omjp.—Mua Formosa üí.
Edictor responsável João Evangelista.

x JParítiíia alos, coxeies.
: ; Baturité» Canindé, Quixadá, Quixeramo-bim, Mombaça, Inhamum, Imperatriz, So-
bral, Acâracú, Ipú, Villa-Viçosa e Granja,a 12e27 de cada mez.

Àqüifaz, Cascavel, Àracatv, Russas, Pe-reiro, ícó, Telha, Lavras Caxoeíra, S. Ma-theos, -Bàrbâltia Milagres, Crato e Jardim,
a 10 e 28 cie cada mez.

0CÊAREWSE.
Do Correio Mercantil üe 16 de jiMhri ex-

"trsh'iii08 o que abaixo vai transcripto ; leiam
os conservadores Jo Ceará, que só vivem a

/ lioslilisar a situição, e digam se não è á pura
verdade o que. ahi expendeü üm escriptor dis-
tineto, què tem assento na camara temporária,
e perhnce a maioria que apoia o gabinete.

Kio, f O tle jmilio.
A discussão do voto de graças, no senado, era

anciosamente esperada'pelos amigos do systema
representativo.

N'aquella camara trm assento os chefes mais
notáveis do partido conservador, que por largo
tempo dirigiram a política do paiz, -fizeram volar
as leis que /.'ri s regem",-.escolheram o pessoal de
lodás as repaitíçõe;-, organisaram o exercito e
marinha taes como exi-teni, crearam os habito-
« as praticas do seiviçt publico tal corno efeito
e tiveram a sua disposição o tempo e os cofre.*
<do thesouro e das pruwncias para f.lieitarein
o paiz.

Sabendo-se que esses chefes são hostis á nova
situação polilica, acreditava-se que a combate-
riam; tirando armas da sua corisummada ex
periencia, para mostraíem o erro das vistas do
actual gabhete e de seus amigos.

Ao próprio partido conservador, desmoronado
pe!ás: faltas e dissensões 11'aquelles estadistas .
sorria á doce esperança de ouvi-los doutrinar,
já que os não podia contemplar no governo.

Imelizmeriie para todos, a discussão do.voto
<le graças por parte dós conservadores do se-
liado serviu apenas para revelar qne nossos.ad-

.vérsarios já não pretendem os foros de esta-
distas; contentam-se com a, gloria de Democri-'Éqs.!l

. O programma Nabuco foi ou não aeceito ?
De diii ou de noi e ? A que horas? Quantos
.artigos tinha ?

Qual será a melhor disignação para o presi
dente da camara ih s deputados, quando a coroa
ó convida a organbar um minislerio? Ê um
proposto, um testa de ferro ou um caixeiro?

Os empregados de policia devem ser da con-
fiança do governo ou da confiança da opposi-
ção ?

.Com que direito a coròá chamou o Sr. Za-
charias e não a outro qualquer cidadão?

O Sr. Zacharias, elevado á presidência da ca-
jnara por um partido em maioria, pôde acaso
exprimir a'guma idéa polilica?

O Sr. Zacharias, apoiado constantemente por
aquelle partido, è homem que Ibe inspire con*
fiança ?

Nào esta claro que todas as provas de cou-
sidflraçâo e confiança dadas ao Sr. Zacharias
pelo partido liberal nascem da antipathia què
llie vota?

E vejam como os liberaes estão encapotados I
pronunciam«se na tribuna em favor do gabinete;
dão-lhe o seu apoio nts votações; mas isso que
importa ?

Só estavam sem capote os chefes conserva-
Hores, que, duraute os últimos ministérios do
seu partido, ficaram mudos ou andaram escre-
vendo compêndios.
•Só estavam sem capote aquelles que, chama-

dos a S. Christovão, pediam excusa da tarefa
de serem ministros ostensivos.

Eis em resumo a discussão do voto de graças
no senado na parle polilica. Afora uma ou ou-
tra observação incidente ou ligeiramente enun-
ciada, foi esta a substancia dos discursos da
opposiçao.

Relevem-nos os distinetos oradores qüe se as-
sentam entre nossos adversários; relevem nos os
Srs. Joquitinbonha, Silveira da Moita, Paranhos
e outros: quando orna reunião de tantos talentos
superiores não encontra oulfoá' argumentos para
combater uma situação, o espirito publico con-
clue. comiiosco que essa situação é boa e pre-
mette estabilidade.

.Se a ttossa critica incorrer no desagrado de miram o tempo <«m equações^inintelligiveis; tia
urts, merecerá a approvação de outros, e o mal, sciencia dos números, (Ias exaciidoes/
que aquelles pensam que tonos, fica assás còm- ' A directora s-mpre gostou mais das inexac-
penado pelo beta, que estes entendem qué te^ tidões; os factos passados attestam esta verdade;

Instrucção iiiatilica.
Para ajuizar-se do estado da instrucção pu-

blica díspènsava-se bem a leitura de qualquer
e:c:pto a respeito.

A cada canto se ouve uma voz que diz :—ii
in-iirucç.lo' vai mal-—.

Quem houyer lido os nossos artigos, sem ter
dNilla maior conhecimento, terá formado o seu
juizo.

Nno cedemos ao impulso Je sentimentos piuco
geueiosoft para com o direclor, a quem aliás
acatámos.

Em-questões d'esta ordem pomos de parte o
individualiínio, as affei^ões,- ou desaffeições, a'politica; 

queremos o progresso da iíislrü'.ção,
seja quem fur o dire.íor.

O.s jornaes da oppoi^ão ji> disseram que <-
laiílaá!-dlroctfl.p-pposcrevèriívsuas idèas de liber-
dade pela conservaçapi agçra dizem «Jue sempre
foi liberal.

Cwem sabei"-sê qbando se falia a verdade,
mas nao toleramos que se tranzija com a dig-
nidade por amor de um'emprego.

Acreditamos que a directoria já fosse liberai,
a prova temol-a nesse sou passado de hontem,
na sua inclusão n'uma lista sextupla para se-
nadores por esta provincia> tendo sido feita a.
»• eiçâo pelos liberaes; na sua iminedia-a inter-
ferencia nos negócios políticos do parlido na-
cional em tempos, quo já lá vão.

Não hòsiilisamos o indivíduo em-,si; n*ssas
visbs sao maia elevadas, no.-so fim mais nobre.

Perisar ò conlrario é bjTen.dòr o nosso caracter,
e uma oífeasa póJe str rciudlida com outra of-
f nsa. .

Respeitamos o direclor da instrucção publica'
mas nosso respeito ja riais nos forçará a reco-
nhecer suas 'habilitações 

para o lugar.
,0 facto de ter sido liberal não dá conheci-
mentos scientificos; entrar n'uma lista senato-
rial não concede mérito liíterario.

No primeiro caso pó.le-se apenas esperar pre-
ferencia para algum empregn;no segundo, qnòndo
muito, indica importância entre swus correli-
gionarios.

TÜer tido um assento na camara temporária
não significa tllustnçâír¦•-——• •—-•—-

ílòu lempo de eleições por círculos Haviam
supplentes, e Soural maudou ao seio da repre-
sentação nacional ura cidadão, que se prestou
aos motejos da corte.

O vigário da Viçosa já foi uma vez eleito,
e se não se assentou entre osrepiesentanlesda
nçw), a transacção explica o fucto.

Não, comparamos a: directoria eom os dous a-
pontados; equipíral-ps seria a mais revoltante
injustiça.

N'este terreno ha muita-vastidão, muilas odi-
osidades, que queremos evitar.

Analysar as babiiiiaçõès litieranas da actea!
directoria é o fim, a que nos propomos.

A larefa è espinhosa, desagradável, iuconve-
nienle lalvez. li^Si

Dianle do bem publico não atiendemosá con-
siderações pessoaes, fique molestado quem ficar;
fizemos um compromisso , e d mysler satisfa-
zel-o.

mos feito
Pelas -.commodidad.es de iim membro da so-

ciedade-^ muitos membros não devem sofífrer, e
a misma sociedade condemua o individualismo,
repelle o egoísmo.

Nào se trata de politica', nem ella deve 3er

a questão—cadeira do lyceu—ainda não está a-
pagada na memória de todos.

A directoria pôde ter estudado o Quintiliano; a
rhetorica ê um grande auxiliar para os oradores: o
direclor pódè. ser üm bom pregador de sermões,
ainda que uo plagio consista todo o seu me-envolv.da na mstrucçiio public»; pertença'odi- rito, e serum péssimo directòr da ins irucçãorectoraesta ou aquella parcialidade, mas tenha publica. i 

"///^'/
habilitações para dirigi-la, i^e rnoihoral-a.

Muito se tem escripto sobre a instrucção pri-.
mai ia, de que a directoria parece rião ter mai-
ores conhecimentos.

Sabe do seu movimento; porque ê seu chefe,
e o contrario seria uma falia imperdoável.

Seria mesmo um crime sle leso instrucção sup^
por-se-lhe ignorância sobre a parte mais ma-
terial do ensino primário.

O lyceu è um estabelecimento litterario; alli
se deve ensinar o que se charna^instrucçâo se-
cundaria—•

No lyceu lia tres cadeiras de linguas, e quatro
de scie.ucias accessorias ou preparatórias.

Ensina-se o latim, deve-se ensinar, o francez
•' o inglez e ápprende-se a geometria, aríie-
loriiw,,a philosophia, a geographia e historia:

Quando a instrucção floresceu, os lentes eiain
quasi os meSmoii còm excepção de um ou ou-
tro.

Admittir\se regíesso nos lentes fofa um ab-
surdo; quando muito, desgostos, pelo máu es-
tado da instrucção em geral, ou pela" sua má
direcção.

temos repugnância em dizer qüe a directoria
ignora qualquer das matérias do ensino, secun*
lario.

Comecemos pelo latim..
Ler e entender o latim doS livros da ígrtja

não importa saber o latim dos clássicos.
Se em tempos remotos traduziu o Éutropio,

o Cornelio, vas Fábulas, o Virgílio, o Horacio
&, h. je entende tanto d'elles como se lhe hou-
vessein apenas passado pelas mãos.

Tambem soffremos o mesmo mal.
Abra-se qualquer desses livros,. Virgilio, por

exemplo, seja examinada a directoria.
Se der provas contrarias ao que acabamos de

dizer, faremos uma retractação do que temos
es:ripto, pedir-lhe-hemos perdão no lugar mais
publico.

A contestação do mérito offende sempre; è
uma terriveí punhalada, que se dá no amor
próprio. VzzL^>

wBÊÊBStfc -TmfmfmWaÊÊA directoria conhece potjco o francez, ainda
qiiifseja a lingua por excellencia universal.

GoiJeaii, Voltaire^/JBotísseau, Chateaubriand,
Lamartine, Victor Hugo, Dumas e outros nunca
teriam existido para a directoria, se não hou^
vessein traducções portuguezas de suas melhores
producções.

Do inglez não entende mais do que do he-
hraice; a directoria não se recusará a fazer esta
confissão ingênua.

Spenser, Shakespeare, Milton, Byron e Thom-
son foram intelligencias, que existiram sem ha-
verem chegado a seu conhecimento.

Talvez a direciona ignore o nome do im-
mortal escriplor do Paraizo Perdido.

A geometria es!á fora de sua comprehensão;
è uma sciencia mysteriosa, d« que nunca leve
noções rudimentaes.

Archimedes, Newton La Place, Euclydes, La-
Croix foram homens sem preslimo, sua pas-
sagem n'este mundo não Irouxe vantagens a hu-
uionidad*?, fatiaram uma lingua eslranha,consum •

É justamente o qüe acontece.'
A Ji rectoria deve estai- esquecida da rhetorica,

que conslitue o ensino do, lyceu. '
A experiência è fácil; o lente dessa cadeira

è seu amigo, seu correligionário, ;séu defensor;
argumente com elle, e verá seu esópichareiur..

Qualquer homem do povo falia á lingua vei-
nacüla, e eX;irime-se ás vezes de üm modo
admirável, mas desconhece as bellesas, que in-
l'iquecera-n'a. -.11^?^..: VX-i

A prova está na directoria; sua intelligericià>
sua facilidade de expréssrto---siipprem, posto qqe
miil, a falta de applicaçáo. aíís estudos.

Üiiia das duas: ou eslüèar os defeitos da
instrücçàOj os abuSos, que se notam em grande
escala, pa\ra ir'acabando coin èlles, ou contraclàr
òbiiiâ para fazel-as.

/Piiítíc? que a directoria sempre teve mais
tendências para ó materialisrno.

Para Sócrates, ou Platão, ou Bacon, ou Cou-
sin ou Damirun seria uma decepção horrive1
ver um philosopho, que pesasse 12 arrobas I

Cremos que o directòr da instrucção nao se
julgará offendido se reconhecermos sua igno-
rancia nas matérias philosophicas.

Em circumstancias idênticas está a geógri-
phia.;.' IX.) / 'yyyy

Nas cidades, onde a inétrucção publica é mai*
feliz, do que a nossa, a geographia fóriiá-se o
estudo pratico dos meninos; rio Ceará o direclor
desconhece atè a significação da palavra!

Os nomes de Maltebrun, Balby, Goltier eon*
tros nunca roçaram os lábios da directoria, ella
não sabe mesmo se esses homens existiram.

À historia, tjué faz parte da mesma cadeira^
lhe é inteiramente desconhecida. -

Duvidamos que o directòr da instrucção pü-
blica entre em conversação corri quem souber
a historia; fczemo* a justiça de.suppor-lhe boni
senso para não arriscar-oe ao ridículo em ques-
toes d'esta ordem.

Pôde fallar em Thiers, em Louiz Blanc, e.n
Goldsmith, em A. Hérculano pela leitura deal-*
guns jornaes, mas não pelo estedor.d(a historia.

Ter memória para conservar,plgimia-anecdola,
ou o nome de algum homem notável, não è
saber historia.

Citar factos da vida de Napoleão, fallar no
marquez de Pombal, em Fr. Malagrida, ou em;
alguma notabilidade da revolução franeeza, tatu
bem não o é. i

No sertão quem leu o Carlos Magno, passa por
um homem instruído; mas entre o sertão e um*
capilal vai uma differença enorme; a dií
sabe disto. . .. y !

Eis em resumo as habilitações do directòr da
instrucção publica da provincia/'

= rr=—"' '.íf".. '-r aaas

HiDiriHaiiiüD.
Fortalesa, 12 de julho de 1864.

é
Uma veIidaõe:—Depois de haver-nos provocado

de um modo indigno, querendo ao mesmo lenit-o
lançar o ridículo sobre o grande parlido libe-
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ral tlacapital,o contemporâneo da «Constiliiigao»,
sendo apanhado ein flagrante mentirá, deixou
de parte a questão, que elle mesmo aventoüV
e voltou-se de novo.' contra nós; fatiando no
hospício de Pedro II onde diz elle Ja ter es*
tado tuna vez. s, ; j

Diga o veAdi tor constitucional o que quizer
contra' nossa pessoa, derrame sobre nós toda
a sea bilis, porque estamos resignado â sof-
frel-o.

Mas fique certo o contemporâneo de uma ver-
dade, qúe lhe vamos dizer; e que está calada
no animo publico,.para que -lipprenda a conhecer
o que finge ignorar.

Se no Brasil sempre fossem punidos os que
infringem as leis, se estas não existissem quasi
exclusivamente para os pequenos, onde deveria

jazer o ex-chefe de policia da perseguição Ver-
deixa,ou do habeas-corpus de José E'euterio,

pelo qual o mesmo ex-chefe de policia foi as-

peritmente reprehendtdo pela relação do distric-
to ? •'¦'

Qual o lugar da habitação do. ex-juiz de di-
reito do Crato pelo assassinato do infeliz Lan-
dim, feito no sempre faial dia 8 de setembro
de 1856 pelo destacamento militar ás ordens do
mesmo juiz?

De certo que nao seria algum hospício, de

que: tumbem se faz merecedor pela loucura de
suá pretençâo á chefança Ao partido conservador
d'esta província, mas alguma cadeia publica,
onde os malfeitores vão purgar Scüs crimes.

Jükv:—F-iram condemnados a galés perpétuas
na sessão do dia 9 do corrente os auclores,
segundo se diz, do bárbaro morticínio das Bir-
reiras, tendo'o tribunal funecionado durante 24
horas. É a segunda vez qúe respondem ao jury.
e soffrem eSsa condemnação.

Theatro:—A joven Angelina Bottini deu sua
ultima representação, tendo sido enthusiastica-
mente applauditia. ,,

Alguns cearenses fizeram-lhe uma pequena of-
ferta em signal do apreço, em que tôm seu ge-
nio artístico. O espectaculo foi bastante/concor
rido.

-." ¦ ¦ ¦¦¦¦.¦ ¦¦¦¦:-s:ri
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Viçosa:—No seguinte numero d'esta folha, pu-
blicaremos uma missiva do nosso correspon-
dente,em que mostra a exaltação dos caudilhos
da opposição em S. Benedictò.

O ex-subdelegado Carapeba suppõe-se alguma
epusa, e quer continuar o seu predomínio no
lugar.

É verdade que a causa de todo è o juiz de
direito da comarca, o Sr. Dr. Maranhense, que
em vez de acalmar os ânimos irritados, procura
exacerbal-os mais.

Carapeba quiz forçar a cadeia, segundo nos
dizem d'alli, para tirar uma rrulher, que estava
presa, e como enconirasse resistência na auto-
ndade, entendeu que devia insultai a publica-
mente, porque conlava com o habeas-corpus,
que ojuiz de direito lhe daria no caso de prisão,
como effeclivamente aconteceu.

O subdelegado de S. Benedictò levou o facto
ao conhecimento das auetoridades superiores,
quo certamente providenciarão como fòr de jus-
liç:i.

A reò stttncia feita pelo subdelegado provorou
as iras de Carapeba. que o insultou puhiicamente,
tendo a seu lado um filho e alguns capangas,
que o ajudaram; dando isto lugar a que o sub-
delegado mandasse prender a uor. dos io.solenles.
que mais distinguiu-se. Não se efie.-.tuou po-
rem a prisão, porque não só o preso foi t«mado
do ollicial de justiça como porque vieram ter-se
immediatamente com o juiz de direito Dr. M.ira-
nbtnse, que concedeu-lhe habeas-corpus.

A continuação do Sr. Miranhense na Viçosa
è uma verdadeira calamidade para a causa pu-
blica.

CORRESPONDÊNCIA DO " CEARENSE."
—i- H ... . - -

5. Quiteria, 17 de junho de 1864.

}K CHER AMI.

sempre fieis á seos princípios, cerrarão fi-

Jéiras, só havendo um furo, e este por
incompatibilidade entre o eleitor e o vo-
<tado. / ;

A qualificação dè votantes, foi a mais

pacifica, que já houve aqui, porque os sa-

quaremas convencidos já de sua nuliidado,
abandonarão-a. Furão qualifi ados mais de

1200 cidadãos, e os liberaes ainda recla-

marão por 100, pouco mais ou merios#
Não sei se na reclamação apparecérá o Lu-
cio, com os berros do cost me; porque
elle. é capaz para ..tudo;

—Vi no papelnxo «Constituição» um
no' ntão do mentiras escriptas d'aqui, con-
certadas e augmentadas ahi pelo seo en-
couraçado redactor, contendo caluranias
contra o Catunda e Fábio e querendo me-
ter .a ridículo a Francisco Alves Monteiro.»
a quem por gaiatos chamão de- -camelo—

Como pelo dedo se conhece o pigmeo, vi
I' go que tào nogento parto, só latido con-
cebido pelas negras entranhas do' baixinho
escrivão- Magno, que é pào para toda obra

Se e!le fosse susceptível de sent mentos
nobres, por certo que nâo arguiria fca»
lumnias tão àtrosés contra o Catunda e Fa-
bio, de quem é escrivão, e se tinge intimo
amigo. Consta-me que o Catunda vai cha-
mar a responsabilidade a seo gratuito ça-
lumniador, e diz, que seja elle quem fôr
o não perdoará. •'

Nada direi em defesa dos calumniados,

porque para gloria d'elles basta qne terihào

sido aceusados pela «Constituição» que

gosa de geral descrédito; e mesmo porque
elles, certamente dirão alguma cousa em

satisfação ao publico.
Admira que o tal escrivão queira cas-

suar de Francisco Alves Monteiro; sendo
elle escrivão e seos manos tào e tupidos i
—ê muita coragem d'este bando >r;e ma-
cacos.

E' sabido que Lúcio, nâo sabe assignar

o nome; apesar de ser autoridade aqui ha

mais de 20 annos, com o que tem ganho
algum dinheiro.

Francisco A'ves Monteiro è primo legi-

timo do escrivão, e o que affirmo è, que
è muito mais intelligente do que o mais

mtelligente de seos primos—macacos.—Se
eu mandasse publear um officio de Lu-

cio dirigido, ao delegado d'aqui, em que se

!ê até palavras obcenas, o publ co saberia

quem è sua robusta intelligencià; mas co-

mo contém taes palavras não o mando, pelo
respeito que devo ao publico.

— Ha poucos dias appareceo n'esta villa

o celebre—Xico felicio—; dizem-me que
veio positivamente descarregar sua bilis

contra o Fábio, attribuindo-lhe a pater-
nidade de minhas missivas: como é tolo

aquelle camello 1 Certamente não olha para
a minha assignatura.

—O ex-porteiro da camara d'esta villa,

Antônio Araripe, escreveo a seos amigos
d'aqui disendo, que graças ao patronato
tinha sido nomeado professor da' Boa-v a-

gem; veremos quantos «lias está elle lá

bem corn os paes de familia?; e talvez nào

se safe tão bem como sahio d'aqui, quas'

fugido.
Nada mais tenho a dizer-lhe por hoje.

Au revoir.
Fernandes.

Dr. Felizardo Toscano de Britoj cujos ser-
viços prestados em sua curta e proveitosa
administração a maioria da província
aplaude com dedicação, o cordialidade.

Não menos generoso e satisfeito esse
partido acaba de.saudar na pessoa do Exm.
Sr. Ur. Sinval a nova administração, o
futuro da provincia, que se ostenta rico
de esperanças, e-fecundo em melhora-
mentos.

Um jantar, e um baile forão o me ò,
pelo qual os Parahybanos generosos, e
amantes do progresso manifestarão seus
nobres sentimentos de lealdade, .franque a,
estima, o adhesão A esses dou? eavallei-
rosdistinetos por scus serviços' á causa
da liberdade, é dt» progresso.

Designado o dia 12 para o jantar, por
volta de 4 h^ras <iá tarde começarão os
convivas a se reunir no paço 

"dVssembléa

provincial, em cujo salão estava preparado
com gosto e luxo uma musa para duzen-
tos ttdheres.

As 5 horas da tarde'a muzica' e uma
giran íola de fogo annunciarão a chegada
dé S. Exc. o Sr. Dr. Sinval Odorico de
Moura, qoe vinha acompanhado pela com-
missão ; d'ahi á meia hora foi annunca la
pela mesma forma a chegada do Exm. Sr.
ür. Felizardo, que igualmente entrou tam-
ben-s accoiTipanhadò por uma commissao.

Nunca menos de quatro centos convir
vas, todus pessoas gradas, e ¦ importantes
comparecerão á esse festim para depositar
no seio d^imisade cardiaes e patrióticas
ovações.

Exm. Sr. Dr. Felizardo de seus compro-
vineianos.

No d a seguinte pelas 7. 1/2 horas da
tarde os mesmos cavalleiros e convivas
procurarão o mesmo edificio, onde ia ser
oíTerecido o baile áo Exm. Sr. l)r. Sinval
Odorico de Moura. A festa era diversa, o.
fim era idêntico, o motivo era o mesmo,/
o;-cavaileiro .saudado pòiém era outro.

Não era mais a administração passada,
ne n o 1.° vice-ptesidi nte tia ptovincia^
que ião de pi efereticia receber as ovações
do dia; era a nova administração, erão as
esperanças do futuro, que ião merecer sig-
nificativos aplausos.

E'a o partido liberal progressista, queforte e invencivHl no momento «Ia lucta,,
sabia também ser generoso e franco e sin-
cpro na hora do trinmplio, para coni
aquelle que lhe assegura garaütias de pr-
dem, paz, e progresso.

Das oitos horas em diante cômeçriu a
musica, a annuuctar a chegada dás fami-
lias, que comentes e satisfeitas vinhào
tomar parte nesse banquete, e por sua
vez felicitar â Exm. Sra. D. Mana, digna
esposa do Exm. Sr. Dr. Sinval.

As -9 horas uma grande girandolá e a
muzico annunciarão a chegada do Exm.
Sr. presidente da pr« vmcia e de sua Exm.
família, accompanhados do Sr. Dr. chefe
dep licia, e de sua Exm. familia, e dá
respectiva commissao.

Já então estava o salão de honra do
baile oecupado por oitenta e duas senln-
ra? pelo menos, e por distinetos cavallei-

Di

>

Annunciada a hon do jantar p ocrupa

1
(O.S.

(

Em minha ultima mi;3wa promelli di-
zer-lhe O resultado da nossa votação em
Sobral; assim como da qualificação de vo-
tantes d'acui, que teve principio no uia 29
do passadn: sobro a eleição, certamente,
V. jà e~lará scienU* que os nossos eleitores

ífPí CM

dos os lugares de honra nelos Exm. Srs.
dr. Sinval, Felizardo, chefe ^e pnlicia, e
algumas outras pessoas gradas e titulares,
fui toda a me-ia orcupada. por ¦ duzentos
cavalkirns; distinetos e de importância.
Era'grande e magtnfieo o espetáculo que
se apimentava aos olhos oé todos.

A mesa estfiva preparada e servida com
gosio e esquesitioe; ar;hava-se collocada
ern um grande salão, de-entpmente 

'.deco-

rado, o praser alegria e satisfação se ma -
mfestavão com sinceras emoções no sem-
blante de to':'ns.

Servida a primeira mpsa , descerão to-
dos para a mesa do dessert," que èsfàvâ
preparada oo salão térreo do edifício, com
o m.smo gosto, e esquesitice ; na frente
e na cabeça dessa mesa estava collocada
uma pyt amide, ricamente ornada e enfei-
tíida com gosto, feita de assucar, cnm que
havia sido obzequiado o Exm. Sr. Dr.
Felizardo por nm seu amigo do Uecife.

No vértice dessa pyramide estava col-
locada a. figura de um indio, de cujas
mãos tremulava uma bandeira com esse
emblema—O partido liberal progressista
da Parahyba offeréçé á «teu digno chefe
Exm. Sr. Dr. Felizardo To-wmo Brito.—

Enlàò o Sr. Dr. João Fiorentino com
uma breve allocução fez um brinde ,
dirigido ao cavalleim, a qu"ii cabiào as
honras do dia, que f o pur todos c« nes-
pondido com aplausos.

Em seguida o i xiu. Sr. Dr. Felisardo
saudou com um blinde ao partido libe-
i'dl p ogres!>ista e ao Exm. Si, Ür. Sinval;
e foi -igualmente aplaudido.

Fiserão-se mais os brindes seguintes:
Ao gsbmete de 15 de janeiro, como re-

preseutante da actualidade, pelo Sr. Dr.
chefe de policia. Ao partido liberal pro-
gressista pelo Exm. Sr. Dr. Sinval.

Ao Exm. Sr. Dr. Sinval pelo Sr. com-
mendador Poggi.

Ao Sr. Dr. chefe de policia pelo com-
..mendador-C-tfvalbej»—-— — —•

A camara dos Srs. deputados pelo Exm.
Sr. barão de Maraú.

Aos representantes da provincia pelo
padre Galvào.

Ao Exm. Sr. senador Theophilo Oito-
ni, e Saldanha Marinho pelo Sr. alferes'.\s-uropção.

Ao Exra. Sr. ministro do império pelo
Sr. tem nte-c >ronel José Paulo.

Ao Exm. Sr. conselheiro Furtado pelo
Sr. Dr. Abdon.

O Sr. Dr. Cordeiro recitou uma bella
poesia, que foi aplaudida *om enthusias-
mo; depois do que saudou o Exm. Sr.
Dr. Sinval a S. M. Imperial o Sr. D. Pe-
dro 11 com o oitimo brinde.

Às cito horas da tarde terminou esse
importante festim politico.

•vóraente quem anistio é quepóleava-
liar o concurso, gosto, regularidade e or-
dem, que «e manteve em todo esse ban-

0 gosto da illuminação e preparos da ? >
salla; os ric««s e bellos to alheies, que or-
navão as damas; o primor, elegância, e
até enthúsiasmo, que ellas manifesíavàò;
a gravidade de porte e delicadesá (le ina - •?
neiras dos cavalleiros, que faziào côrte as
Senhora^ e nào menos o grande concurso
a par da ordem, gosto, e regularidade «la-
vão a está festa tanta importância e bri-
lhaotismo, que arrebatava, v

Passa'O o entretenimento da dança,
que esteve animada, e tlepois de servido
chá em ricas bandejas, e por voíía de *"
unia hora tia manhã -pouco maisou menóa lf
desíilavão os convivas do salão do bail& «
levando em sua frente o Exm. Sr pré?K
sidente e sua Exm." consorte para um ou-
tro salão , onde eitava ricamente prepara-
tia uma expleudida mesa de exquisitas
iguarias. ;.-vi

Em frente dessa mesa pousava uma mag-
nifica columna de as-ucar circulada com
esse dístico—Liberdade, ordem, progresso^
e moileraçào.—

Nesse momento em face dessa imporr
tante reunião era magnífico e arrebatado*
ver como ambos os dous sexos em um só
nensameiito, com a mesma alegria e en-
thusiasmo co icorrião para saudar o futuro
da pr«»vincia na pessoa de seu novoad-
ministrador.

Esse festim parecia annunciar, que um
dia viria, em que uma importante parteda humanidade deixaria de ser excluída do
banquete social..

O Sr. Dr. João Fiorentino Meira de Vasr

I

Reconhecido e grato o \ arlido libera!
progressista desta província vpío presuro-
so dar uma solemne manifestação, um siu-
cero testemunho di* mérito estima e con- quete, a mais solemne e eloqüente prova
sHeraçào , de que é credor o Exm. S*. [da estima e consideração, que merece Oi rã

concellos fez o primeiro brinde di igido , Y
ao Exm. Sr. Dr. Sinval, de cuja adminis- #
tração a Parahyba esperava propicio ftttu-
ro, fasendo sobresahir a aceitada escolha
do govorno imperial.

Em seguida o Exm. Sr. Dr. Sinval agra-
decendo ao partido progressista tão solem-
ne manifestação de estima e cousideraçfo
saudou com um brinde aos parahybanos
amantes do progresso e da liberdade.
. As Senhoras presentes foram em spgui-
da "saudadas com um brinde pelo Sr. Dr.
chefe de policia.

Houveram mais os brindes seguintes:
A Exm.* Sra. D. Maria esposa do Exm.

Sr. Dr. Sinval pelo ísr. Dr. Cordeiro,
A Exm.* Sra. D. Eugenia esp sa do

Exm. Sr. Dr. Felizardo pelo Exm. Sr.
Dr. Sinval.

Ao commercio pelo Sr. Dr. ehefe de
policia.

A' briosa classe militar pelo Exm. Sr.
Dr. Felizardo.

Au Sr. Dr. João Fiorentino Meira de
Vasconcellos pelo Sr. commendador Poggw *

Áo Sr. Dr. Cordeiro pelo Sr. padre
Galvão.

A' classe dos agricultores pelo Sr. Dr.
Joào Fiorentino.

E finalmente a S. M. o Imperador pelo
Exm. Sr. Dr. Sinval.

Depois do serviço da meza continua-
rão as contra lanças :empre com a mesma

v>
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animação e; enthúsiasmo ; terminou esse
festim as 4 horas da manhã.

Assim ó que o partido liberal progres-
sista da Parahyba 'sabe ser grato( e tri-
butar homenagem áo mérito. E' qüe esse
immenso partido está convencido, qiie a
nova administração da Parahyba será um
seguro penhor é uma sincera garantia de
suas liberdades publicasè de seus direitos.
O'.Eími SK Dr. : S nval vai reconhecendo
o' que è, e o'que vale esse importante
partido de nobres tradições.

( Di Despertador. )

PUBLICAÇÕES SOLLICITADAS.

Cmi* patriótica felicitação
ao verrtatleiro mérito.

I

'V-
y 5mim

Animado por meos sãos príncipios,:;,é
convicções bem formadas pelo sOmmò

anhelo que consagro ao meo paiz, que arde

em meo coração, como o fogo de Vesta;

ea faltaria ao mais sagrado.de meos.de

yereV se não patenteasse p meo regosij

pelos relevantes serviços, que prestarão ao

paiz ein oceasião táo solemne bs emioeotev

senadores Theofilo Benedicto Ottoni, D.

Manr èl de Assis Mascarenhase o exímio
deputado Silveira Lobo, quando na tribuna
combatia com ênfase o arbítrio inqu lifi-

cayeí 
'dò ex-ministro Sinirnbú, pelas apo-

senladorías forçadas dns magistrados, acto

este praticado,quanlo iío dominio dos 14
arinos V

Honra sejão dadas a tão distinetos re-

presentantes da, na$à*%|<iu6 com tanto afa

e patriotismo susteniar|o seos postos de

honra,;botando jfoilfe í) proceder do

ex-ministro arbitrário, por. seguir d'est'arte
a senda dos vermelhos, djjítfüuiores insa Jr
nos do pacto fun a men tal' do

Ò paiz e a po tei idade--bei
nome| ^a^rando^ d^ão i^»y|

da! Sfc-vda .'justiça'---'e do |éyâr:!^or;str,..,
feitos patriofícos ficarão gravados no co-

ração dos brasileiros que presão—Nacio-
nalidade, Pátria, ComAituiçào e Monarchia*

Releva aqui dizer que algum outro se-

Dadur exprobrou ao ex-ministro o seo erro

neo proceder, quando talvez em seo temp<
defendesse »os ex-ministros vermelhos, em
questão igobl !

Agora é que por despeito ao ex-mini*-
Iro apresentarão defensores Has liberdades

pátrias, quando ainda ha pouco calcava»
aos pès a constituição e as leis: a este-

não acompanho. Eu me cougratolo com os

tres eminentes brasileiros com algum ou-

tro representante que tenha seguido seos
exemplos.

Peço ao Sr. redactor do Cearense què
dê publicidade ao que fica expandido.

Saboeiro, 2 de julho de 1864.
Ignacio Bastos de Oliveira.

E' o destino das cousas humanas, sÕ
tereni uma duração curta e rápida, e^vol-
verem logo àb nada, d'onde sahirão.

Só Deu s ó gra o de, ó e tern o.,
iiluzào da humanidade 1 Os grandes, os

poderosos não tem essa felicidade, que os-
tentãe. O homem feliz sobre a terra é
aquelle que teme a Deus; ó o justo que
não é deste mundo, e áque a morte ná-
da tira senão o invólucro da cariie, que
o separa da divindade. ^ ^ • ; ,

Üm distineto è presta nte cididâo acaba
de ser riscado do numero dos vivos. Já
nâo existe ò coronel José de Araújo Costal

Victima de uma epatite chronica falle_
,ceu da vida presente no dia 10 dé junho
em sua fasenda Caiçara rio Tamboril, as-
sistido do Sr. Mattos, que empregou com
á maior solicitude» seus recursos médicos
afim de o salvar, mas improfionamente pe-
lo estado gravíssimo, em que já encontrou
a moléstia.

O coronel José de Araújo Costa, filb
legi im> do capitão Francisco Xavier de
Salles e Araújo e D. S^rancisca Aives Fei-
tosa nasceu a 3 de janeiro de 1793. Ca-
zou-se em 1825 com a Exm.a Sra. D:
Anna do Niscimento Vital de Araújo, de
cuja união deixou 7 filhos.

Homem de costumes p iros e sirigejos,
mbuido em severos princípios relim^

o coronel José de Aranjo Cost^'
filho, prestante cidadão, op**
extremoso pai e íie«]j

Occupou na^^

Conhecendo que se aproximado séupr
últimos momentos o coronel José:de Aràf

jo Costa, firme em sua crença e sentimos
tos religiosos» encarou a morte com á ri
ssignação, que caracterisa o verdadeiro cl

¦

¦'

tholico : recebeu os Sacramentos dá Jgrl
ia e, com o maior desapego às çoiis»' ' ' ' ' ''" sdesta vida, dispoz-se para a passagem |
vida eterna.

Succtimbio na idade de 72 amios, dei-f
'.¦''¦ ' ' i

xaido inconsolavel sua querida e virtuo|
za e posa, steus caros filhos, euítrgulha|
dos na mais intensa saudade &eus parenl
tes e numerosos amigos.

Respeitemos os impenetráveis decretnsj
do Omnipoten^e, e oremos,pelo repouso!
eterno do illustre finado. %v

Vôa, alma justa, ao seio de Deus, dVn-I
de sabiste. e entra icom paz e confiança!
ria feliz eternidade. I ^á da mans&ç!\dos|

justos, para ondeHplté chagado* intè^l
- I ¦ -\f; '¦¦'¦- ¦¦¦'Vi |

ceie pela salvação; do$,jjye.flf são càros,|
e que ainda cá ficarão peregrinando nestef
valle de lagrimak.

Fortaleza, 6'de julho de 1864. yí

'
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j%E€ROIíOGIA.
O'lerre, 6 terre ! tu
n*es quhtn xtombeau
et un chainp convert
de depouilles; tu
n'enfantes que pour
la mort.

( Vaovesargces. )

Tudo passa, tudo desaparece, tudo ani
,uilla-se á nossos olhos.

_. ......

¦- *
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¦ 
¦

zas religtosíisr iteií 0T maior j^|iúlso a ca>

peita de S. Anastácio de. Tamfe^fif hojei
matriz, e como zeloso administrador dos
bens pstrimoniaes da mesma conseguio
sempre augrpeiital-os, deixando-os em pé
de poderem eontiuuar a auxiliar a obra
da mesma matriz.

De um coração bem formado o coronel
José de Auaujo Costa era tambem humano
e caridoso. O pobre , a viuva desvalida,
o orphão, todos os irifelises emfim jamais
recorriào debalde á seu genit» bemfazej"-

Nunca foi impassível ao soffrimenlo de
seu semelhante, não polia ver soffrer sem

que tambem soffresse : tão sensível era
aos trabalhos e infortúnios do proximol

' Tào inestimáveis qualidades e acrisola-
das virtudes attrahindo a estima e amisa-
de de todos, que de perto o conhecião, taj
consideração e ascendência lhe derüo sobre
seus parentes e conterrâneos, que tornou-
se entre elles um verdadeiro patriareba.

Sempre attendido e respeitado, ello era
incansável em velar nn bem estar de to-
dos, aliando ao exemplo de uma vida pura
seus prudentes e edificantes conselhos.

Em uraa época de tanta corrupção a

perda de um varão justo, como o coronel
José de Araújo Costa, é cousa sempre la-
menta vel.

Na pessoa deste perdeu a sociedade um
membro prestante e beneficente, o Tam-
boril o seu palriarcha, e a familia um che
fe desvelado e extremoso.

Mas esta vida preciosa devia ter o des-
tino das cousas humana*; seus dias, como
os nossos, estavão coutados ; o termo fa-
tal chegou; os desígnios da Providencia
sobre sua alma estavão dciorminados.

i Foi forçoso obedecer.

.Êj$ Angelina Bottiiii* i
i%t" ffÍJ-i 

' • \
^TpngfeÜWal Presenciaste, viste as ovaçoei,
\p tiveiçj|B!||slouros que foram juntar^

a «Afròríte ainda juvenil e já curva-
aÁ^Sflls co^fs <|ue a cio-rem-; Nà<|"

¦ua*> qilÍ4éso parta de corações levianos,
<;ao ; eldp^ianifestaçòes são a expressão^

genuína fe sincera, filha de corações bra
zileiros.

^J5s brazileira e só tfstà "idéa 
f^T si b

:§Í 
par- teres direito a .ihaif aina*i4N

Qual será o brazileÍÉ9#Arigelina,
rírtiiíâ*btuá 

palpitar com força o seu
irácÉoliHÒ vêr- tè, ao coUijtemplar-te?! f

'fs:

VA

^Angelina, fbsté o »nM' da^nnòçe
candura, que, pòr encanto, surgió para
confundir a mentira sob as Vestes1 da ver-
dade: foste o santelmo, que após uma noi-
te de tempestada appareceu aos cearenses,

porpocionando-lhes oceasião de dar um

pubbco testemunho de qne sabem apreciar
o mérito, admirar o gênio, e de presar á
improvizadas capacidades.

Angelina, não te esqueças jamais dos cea-

renses, deste bom povo que tanto te ama,
e de quem tantas sympathias conquistaste.

Angelina, recebe estas expressões como
adeus sau loso de um povo do qual me
constituo interprete : esconde esse adeus lá

bem dentro do teu coração infantil, para
que o uão soffoquera os npplauses que
tiveres pòr utide teu gênio soberano pas-
sar.

Vai, Angelina, que ventos propícios te
conduzam em páz; que as ondas do enca-

pellado oceano respeitem o gênio !
Vai, busca a gloria que te espera ; a

estreita dos Magos te guie: que a Pro-
'videncia continue a derramar sobre ti o
cofre de suas graças, prolongando os dias

preciosos de pães tão felizes que te deram
o ser l

Vai; e, não te esqueças, ainda uma
vez pedimos-te, dos cearenses, nos peitos
de cada um dos quaes deixas um altar,
onde és adorada , e idolatrada.

Angelina—recebe aiuda um adeus sau-
doso de um dos teus mais siuceros ad-
miradores.

* Fortaleza, 12 dejulho de 1864.

I

vy.y
Pergunta-se aos respectivos sócios; que

nome cabe ao negociante que pede; para
um paiz estrangeiro a um correspondente
e protector que lhe abra um credito no
valor de 200;000#000, (safa I l!... qW
peitada ? II I ¦> .. vá dar no boi) allegain
do , para tal conseguir, ter N associado um
novo membro ( um genro pobre) a soa
casa, com cuja ucquijição augmeiitou os
fundos com 250:000^000, ao que se ne*

gou o protector, pòr ter conhecido que
era um laço que arteiramente lhe armar
vão. O Sr. Motta Marques, negociante e
morador no Porto, póde dar os esclare-
cimentos precisos, e salvar o - Banco-AIh
anca.—

Este aviso eqüivale a um prompto re-
me lio.

Sábio do Norte.

Questões*
i.* — A suspensão de um parocho por ir-*

rignlaridade de condueta, é negocio gra-
ve ?

-2.»—Essa suspensão nào adquire maior gra-
vidade, sendo emanada de um prelado
justiceiro e bondoso cometo nosso ?

3/-Um vigário n*esta* condições póde
continuar no exercicio de outro 0É»p're-

go, que accumiile?
4*-Poderá a Sr. padre Carlos, vigário

d'esta freguesia, suspenso por irregu-
laridade de condueta, e director da ins-

trucção púbica da província responder

¦ ".¦'' •¦

.....

as questões supra ?
Um ignorante.

MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO
y r"'rv-.'. 'i'r'-yyyyvyvi.:V'y:r"''-'ír:i
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' "' lefunto: d'esté direito na?cejlhe p pórlér

tconét.arigér dito cabeça dé casal; ou, o
| fazer á> revelia: tem lugar pois qu a
Rãp''.',ipe]íiB.:-.dés:oMienciav-',9Íi o seqüestro

pVbehÍ;:á' revelia: e nào sé levanta o se-
lastro .aijbda qiíè o cabeça de casal sé
jeiieça a prestar fiança. Ord. -citada do liv.1tit. 96 § 13. Leiamos agora esta ord.

412. <E começando alguma pes oa <W
|rtilha á seos filhos Pu irmãos ou a quaes-
ier outros' herdeiros, não podará dilatar

deter a dita partilha por duvida alguma
iie depois mova:» esta ,é a primeira"hy.-
othese: Eis a segunda.—E a pessoa queVtá em posse da herança - antes—de co-

jieçar a dar a partilha allegar algumas du-
jidas sobre que deva haver -demanda será
Irádà -posse da heran<a e bns, e os ditoá
léns e novidades d 'elles se seqüestrarão até
Is duvidas se acabarem.» y^amoV se o
§ueixoso acha-se òutíiío compreberidido
fia segunda bypüthè^; O juiz de orphãos
fios inventários entre menores tem os dp-
presCç. direitos que j# mencionei; no fim
Jlos; 3<* dias a reveliaj do cabeça de casal
|em AogSTj) seque|tru^ ou elle é preciso
petyit a.*sóbediencioV deis meses depois da
wirte dtí inventariado^ perde elle, não

Íendo 

requefiàí» vi-.i:/ventari.», o usofructo,
? administração dos bensV&. Or;, recu-
ando-se finalmente o queixoso a compa-
[ecer em juiso, apes.r dei passar pela porta
\ audiência, e de se çons&var nas casas
i|iiia< doe. D. nâp;; teni Vlesubedenido
^r^vtem^rétariiado^ partilhas
y duvidas frivolas^1 1T demora do in-
íirio importa a demora das, partilhas,
jue não se demo/a as partilhas sem se

i)rar u inventario, porque não se.fyz
./tilhas sem se fazer inventano\ h.

/Nem se diga que a lei quiz jeferir-
f> mente ás partilhas propriámeiife^iitas,!ão ao inventario; por quanf^ÉT"

- * 8_|

da relação, onle quasi todas "arsuàrquês^
toes teem naufragado. E' pena que elle
não possa achar também em Pernambuco
um segundo Joaquim Ribeiro, um segundo
potentado que lhe sirva de sombra para
dar contra esse tribunal uma denuncia.

Dizia o meo,respeitável mestre, desem-
bargador Mendes da Cunha, aplicando-uos
direitoromano, que os rábulas são a peste
do foro, porque, ignorantes e de má fé,
como geralmente são, mastigàoasord.,ma-
tériàlisãb o direito e vivem da chicana, da
mentira e impostura; perturbão a regula-
riflado do foro e nunca teem um racioci-
«io, que se basêe ua philosophia do di-
reito: porque elles ignorâo até a lingua
vernácula.
.fim verdade esta opinião respeitável me-
rece toda a importância, por ser de um
magi tradó, que foi um dos martyres,¦ u-
ma das glorias, um modelo na magi.tra-
tara brasileira.

Km face do que tenho exposto, vè V.
S. Sr. Dr. juiz de direito que procedi com
moderação e com a lei.

Sexto, diz elle, que o seqüestro, que or-
de.iei, é nullo porque foi arbitrai io, vio-
lento e contrario á lei. Leia-se o docu-
mento E, ultima parte. Que o seqüestro
nào foi arbitrário nem violento, nem filho
de odio, V. S. Sr. Dr. juiz de direito jádeve- estar convencido por tudo quanto te-
nho dito. Que olle não foi contrario a lei
a simples leitura da ord. do liv. I .• tit.
88, SS 4,6 e 8 e liv. 4.° tit. 96 § 12 e 13
prováo à toda a luz. Na ord. do liv. t.'
t _,. 88 §§ 5 e 6 está imposto o dever ao
juiz e ao mesmo tempo o direito de fazer
o inventario, ou chanrur a inventario o ca-
beca casal, 30 dias depois da morte do

(*) Porque ii.timedo do seqüestro não se
apresentou em juiso a reclamar ? Porque
quando as 24 horas terminarão a seo pen-sar, nào compareceo em juiso, não reclamou
mostrando que nâo tinhào se missado as
24 horas, e que estava prurapto para der
bens a inventario?

.14 do .corrente,, pelas _. horaè da ''tarde
serão fachadas a:.; malas.que tem de pon-'
{luzir para os portos do sul o vapor Prin-
tesa. [aa. a: ';'

Administração do correio do Ceará. M
de julho,de. 18,64.

0 ajudante do administrador
H. Sobral Macáiiiba.

ANNUP.CIOS.
-O ABATXO ASSIGNADO ROGA AO

Sr, Antônio Lete de,0|iveira. morador nas
Russas, e mano do Rvd. vigário interino
d'éáta capital, que venha nq ma .de pagaruni' hilheite de cadeira do thfat'o que to-
mou ao mesme» abaixo assignado, sob peKáde-passar por ca lotei ro.-.¦'-' • / ..;

Ceará, 11 de julho de 1864. 
'

~~J. B. da (unha Pancada.

Nesta typographia se
frú q sem veade iiEMa

excelente casa térrea.

0 ABAIXO ASSIGNADO DEfXARA ÁO
publico que fez sociedade eommen.ial com
seu Caixeiro João Ribeiro Moreira M^nte-
negro, e que de hoje em diante a firma
eommwrci. ! sprá - Antônio Joaquim de
Almeida & -._ a

líilperatrz, 2 de julho de 1864.

SÜRDÉZ E lüMBIUOS;
tor. Ajràham tem iimntado um apparelho,aonstjeo. qiie não tem senão um centímetro dediâmetro v;.e; cuja parte exterior está esmaltadade còr de carne, pois que se torna completa-mente invisível. Este,pequeno objecto opp ratão

poilerosamenie sobre o ouvido', que ainda oAniais rebelde volta a exrrcer- com toda a per-f _AãO sua*, funeções. Km FraoQa> os appare-lhosinhos acústicos de Mr. Abiaham,'estão tão
generalisa loa que a surdez cóm eça aser completamente desconhecida. Seus preços sâo módicoso .(jue facilita e prova miiis à sua jfista voga*Em- Pariz. casa do invento., rua d'Ango.ilèmSSt. Honoré 49.—Depósito, Joaquim da Cunha.Freire Primo.—Cwà. a7a.a-

OBRAS

Antônio Joaquim de Almeida,

v

IPfe''!

t 2." hypothese—antes de -ôo«^S.
artilha.—E ainda que assim ^f|Ji's.fIndo ha a mesma rasão, ha aWeímS .is

fo.ição. Todos os praxistas assim enten-
em aquella ord.; e Vanguerve na partecap. 48, ns. 4, 5, 6, 7, e 10, esta-

íi;e'; a Jheoria do inventario, sendo que
§ 7/|z que no inventario entro mai—
í.rjefelia do cabeça de casal os. her-
j descrevem os bens, e nào julga ne~
|io o seqüestro, pois que estes sabem

são os bens, e portanto Hosappa-:
,. necessidade do seqüestro. ]... § 10
Idiz qite, não compareceritlo o ca-

-ü^rçv*-ol-casai no*» tempo marcado, o juiz
pôde fazer o inventario entre menores.
Portanto, edmo exerce ojuiz este poder
senão pelos meios que lhe cou fore a ord.
citada? Na verdade, Sr. Dr. juiz de dí
reito, o juiz deve ter muita pruienciae
resignação para poder supportar as injuria..
dis pietenciosos potentados, e levar avante
a lei, que è a única que deve ser coltocada
acima de todos os interesses e caprichos.

Não se trata aqui senão de justificar os
meos actos, destruir a accusaçào que fe?.
o queixoso;, mas, se me fo..se permittido,
ou se fosse preciso, eu mostraria a V. S.
quem é que exerce vingança, quem é que
pretende calcar a lei aos pèí, se. eu que
medi o queixoso pela mesma medida, pela
qual vou mediudo a todos» os cidadão, con-
fiados á minha guarda, ou Se aquelle que
conserva em seo poder como escrava uma
liberta ha muitos annos, reconhecida como
tal pelos tribunaes de 1." e 2.* intrancia*
e assim também os filhos d'»dia, penhor
de sua I herdade, baptisando-os como seos
escravos; se ine fosse permittido eu invo-
caria divorsos factos para provar a pro-
bíiade, honradez e generosidade do de-
nunciante. Mas cumpre somente juslifi-
car me.

Prosigamos. Diz o queixoso que nâo
lhe foi comminada a pnna de seqüestro
na carta cita tor ia. Isto é uma futilidade.
A ordem citada não o exige: sendo elle
citado, devia comparecer, •_ nào o fasendo,
a pena é conseqüência lógica.

Destruídos todos os corolários continuo
a refutar outros pontos da accusaçào.

Diz elle que nomeei José Peregrino,
cabeça de casal e depositário, removi o
queixoso injustamente.

(Continua.)

"*»__;

Miraiiü iüo

0 administrador do correio geral d'esta
Ii'rovinc:a mania fazer publico que no dia

**_m<) RODRIGUES
^fe^eje' auvogacia

^^^t. 23

Vende-se pon'
esperança, ,na/
capital. ; "N- "*"''-¦¦¦• .v.... ^ „^«. w > '

0 sitio tem propo.çõos para 25 ou 30 ta-
refas decanas tem bom terreno para man-
diuca", e exceljorite para grandes c*'rçad'*s
com pastagem para gados e animaes: tem
uma casa de morada soffnvel, aviamentos
para fazer-se farinha, .um grande engenho
de ferro e caldeiras tudo bem assontado. Ò
engenho talvez seja o melhor que existe ha
provecia. Tem maia um grande numero
de coqueiros e muitas fruot.is de divf.rsn<.
qualidades. Vende-se o dito sitio o»m 12
tarefas de, canas capazes de muagem, por-,
ção de mandsoi-as v«llias e novas, e um
carro com 4 juntas de bi is: quem o pre-
tender dirija-se a

Tkajano A. d'Alf_ngvr.'(mi;

-VE.NDE-SE UMA CARROÇ . EM B0>f
estado, de ,**irrear no trafico d^sta cidade:
a tratar corn Abel da Costa Pinheiro.

.2-a)

0 BACHAREL CORDOLINO BARBOSA
Cordeiro abrio sen escriptorio de advoga-
cia na cidade de Baturité, on ie pôde ser
procurado para os negócios relativos a sua
profissão, será sempre encontrado na ci-
dade das quintas-feiras aos domingos de
cada semana e nos mais dias pôde estar na
serra, onde pole ser avisado ou procurado.

(4-4)

MAMEDE & FILHO.
_

M

JÔA'0 FRANCISCO LISBOA.

Estão no prelo as obras d» João FranciscoLisboa, comprehendendo 4 volumes em .-itavoiiaiicez, de cerca de 400 pagina cada um( iinpres-sos com nitidez e em bom papel.O 1- ° volume constará da vida dò padre; An-tomo Vieira íubr«i. posthuma), do discurso d'am-
pistia, ^alguns artigos de critica/senilo; tildo
precedido do;retnicto fac-simile, e da bioffraphiado illustre htterato. * l
¦ Os outros tres volumes conterão o^IornàiÍ dbTwo», cuja 1,« edicção acha-se esgotada e'èhi.je raraii v:

Pre<;o. de cada volume ; brocliado para oafis^l^''v*';*.-->,-.v...á#
<Js 4 Vi.Iumes depois de conciiiidos.em brochu»nis. para os qne nào ti veiem assignado. lSgOftí.Assigna-se n'esla typographia. ' '

Livros bvmtos.

—N'esh typographia ,vendem«.se asobi-íis novas! AAA ''^A
\ tiiln^rtii^^Hi^lilJâÉ? Turquia em

lailos'--.-/. ......
Historiada Rússia's-^idemJ . :''¦¦'.
IIis_oi'ia\dos Gi-

^UWtugueèv. . . .yçMelangtsA %A$}xme
A- íTúiiiliHti (em portuguezj-^Theblogia Alonil 0 voí.. .:

Dur.ieux (em portuguez) Hjs*'""
oria Ecoiesiastica 11 vol. . ;Bergier, Diccionario—Theolo-
gic.v"(francez) em 8 vol. . .Multe l_rum(Geographia geral)em francez, 6 vol. em 4.01oom
um atlas de 12 cartas.

G-izzaniga (Theologia) Obra'
grnnde em 4 vol. in íolio(latim). .

G.zzaniga — Compêndio de ;¦Dogma (latim) 2 vol. e I.aA
Xova Minprva—-Collecção' de ¦:

2 annos de uma revista lifVra-' '
ria, em foi.—1 vol. . ., '.

Illustração Luzo brasileira em
vol. grande, 1 vol. . . ,

Caz idos Girai, es — Tractado
completo de Geographia Histo-
rien em portuguez, 4 rol. gi*an-d«s . a t
Manuaes Encyclopedicos. hnxados
Tratado dos deveres do liotnem
Miscellimeas por Franklim
Cartas de A. B. C.
Taboadas.
Grammaticas Portuguezas
Compêndios de Civilidade Christà
Elementos de Arithmetica
Compeiidios de Chronologia
Mementos de Phylosophia
Guarda dos Domingo.
Colleções de Memórias Agricülas
Compêndios de Doutrina Christão
Resumos Caligr.iphicos
Ortographias Portuguezas
Bom Homem Ricardo }
Syllabarios Portuguezes

'¦ seguintes

8 vohínlie9
32JÜ0OO

8g00O

GLE0
Vegtto-animal preparado

»»xpresssamente para impedir a
queda dos ca-

bellus e fazel-os crescer.

Cada frasco custa 500 reis.
Será falsificado todo o que não tiver as-

signalura dos autores.
Fortalesa - rua formosa.

5gO(K>

15800»

25g00O

24^000»

úpèo

lipOO

24 $0.0ipoo
• 100

500
IOO
500
500
200
320
iOO
20"
20O
500
200
20O
200
200
160

Veüíle-se t/esta 
' 
ty|i •

uma portão de typos
novos, (Gaillarde cor-
po8.)

A 4^000
o cenlo de procurações nitidamente impressas
e era bom papel, vcnde-ss n'esta typographia.

MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO
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